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n  INTRODUÇÃO

O desenvolvimento fonológico do português dá-se de
maneira homogênea para todas as crianças, em etapas
iguais, porém, há variações individuais entre elas quanto
ao domínio segmental e prosódico. A variação pode ocorrer
tanto em termos de idade de aquisição, como quanto
aos caminhos percorridos 1.

A consciência fonológica é a capacidade que o indiví-
duo apresenta de pensar sobre as estruturas das pala-
vras, sendo com isso, capaz de segmentar e analisar os
sons que compõem as mesmas 2. Essa capacidade evolui
da identificação de rimas e sílabas para a possibilidade
de identificação de elementos discretos que existem na
fala em nível abstrato, os fonemas 3. Tal evolução possibi-
lita a habilidade de refletir explicitamente sobre a estrutu-
ra da palavra, compreendendo-a como uma seqüência
de fonemas e/ou sílabas 4.

A consciência fonológica ocorre juntamente com o
desenvolvimento da linguagem escrita da criança 5-6. Tal
desenvolvimento dá-se de forma natural, seguindo um
ritmo previsto na evolução da linguagem oral 7. O desen-

volvimento dessa consciência metalingüística tem estreita
relação com o desenvolvimento cognitivo, podendo ser
evidenciada, de acordo com a classificação piagetiana,
quando a criança passa do estágio pré-operacional para
o operacional concreto 8.

A construção gradativa do conhecimento fonológico
em aquisição dá-se a partir de evidências que a criança
encontra na língua do seu ambiente, dependendo
diretamente desse input 1. A consciência fonológica é
afetada pelo tipo de experiência que o sujeito possui. O
pouco contato com a cultura escrita pode levar crianças
que pertencem a classes menos favorecidas cultural e
socialmente, a apresentarem menos oportunidades de
reflexão lingüística 7. Um ambiente de input lingüístico
mais rico leva a um melhor desenvolvimento das habili-
dades relevantes para a discriminação fonêmica. Crian-
ças expostas ao ambiente bilíngüe desenvolvem habili-
dades perceptuais que a habilitarão a distinguir entre as
suas duas línguas 9.

Na literatura, o termo bilingüismo é bastante relacio-
nado à filosofia educacional para o surdo, que consiste
em desenvolver simultaneamente a língua natural do
mesmo, LIBRAS, e a língua oral utilizada em seu país 10-

11. Nesta pesquisa o termo bilingüismo enfocará a aquisi-
ção simultânea de duas línguas orais.

O bilingüismo precoce, ou em outros termos:
bilingüismo de infância, ou bilingüismo consecutivo 9, re-
fere-se à aquisição de mais de uma língua na fase pré-
adolescente da vida, na qual a criança adquire simulta-
neamente duas línguas, durante o período de aquisição
e desenvolvimento da linguagem primária, compreendendo
os primeiros cinco anos de vida 12.
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RESUMO

Objetivo:  verificar o desempenho de crianças bilíngües, expostas simultaneamente a duas línguas
(inglês e português brasileiro) durante o período de aquisição e desenvolvimento da linguagem, na cons-
ciência fonológica do português brasileiro. Métodos:  participaram deste estudo 40 crianças estudantes
de uma escola bilíngüe do município do Rio de Janeiro, com cinco anos de idade, tendo sido submetidas
à aplicação do Teste “Perfil de Habilidades Fonológicas”. Resultados:  das 40 crianças pesquisadas, 22
(55%) estão dentro do esperado para faixa etária; 18 (45%) estão acima do esperado e, nenhuma foi
classificada sob atenção. Conclusão:  a partir dos resultados obtidos, conclui-se que a aquisição simul-
tânea de duas línguas não prejudica a consciência fonológica do português brasileiro.
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O sistema fonológico da língua nativa funciona como
filtro fonológico através do qual todos os sons da língua
estrangeira são percebidos e classificados. Pesquisas
mais recentes indicam que o sotaque estrangeiro resulta
da aquisição do sistema fonético da língua materna, fa-
zendo com que os sons semelhantes da língua estran-
geira sejam neutralizados e identificados com os sons
da língua materna 9,13.

O objetivo desta pesquisa foi verificar o desempenho
de crianças bilíngües, com aprendizado simultâneo de
duas línguas (inglês e português brasileiro) durante a fase
de aquisição e desenvolvimento da linguagem, na cons-
ciência fonológica do português brasileiro.

n  MÉTODOS

O estudo abrangeu 40 crianças, sendo 19 do gênero
feminino e 21 do gênero masculino, na faixa etária de
cinco anos de idade, cursando o equivalente ao Jardim III
(Reception Class) em escola de língua estrangeira (in-
glês britânico) da rede privada de ensino do município do
Rio de Janeiro, na qual as crianças são expostas exclu-
sivamente à língua estrangeira, durante todo o currículo
escolar.  No ambiente domiciliar, a língua mais utilizada é
o português brasileiro.

O instrumento selecionado para o estudo foi o exame
“Perfil de Habilidades Fonológicas” (PHF) 4. O exame
avaliou a habilidade das crianças de manipular os sons
da fala, expressando oralmente o resultado dessa mani-
pulação. O PHF é composto por 9 (nove) subtestes: aná-
lise, adição, segmentação, subtração, substituição, re-
cepção de rimas, rima seqüencial, reversão silábica e
imagem articulatória. Os itens que se relacionam ao ní-
vel fonêmico, não foram aplicados, conforme recomen-
dação do manual de aplicação, o qual orienta aplicá-los
somente após sete anos de idade, quando as crianças
já estão alfabetizadas.

Ao final de cada subteste, os valores foram soma-
dos, e posteriormente, ao final da aplicação, foram so-
mados os valores totais de cada subteste para que fos-
sem obtidos os escores totais, que poderiam atingir pon-
tuação máxima de 60 pontos.

O teste possui uma tabela com valores que classifi-
cam quantitativamente o desempenho da criança, de
acordo com cada faixa etária. Para a idade cronológica
de cinco anos, o escore esperado é de 33 a 46 pontos.
Abaixo desse valor - 26 a 32 pontos, indica que o indiví-
duo está sob atenção 4.

O exame foi administrado e registrado em proto-
colo individual, pelas fonoaudiólogas responsáveis
pelo estudo.

Cada criança foi avaliada individualmente, em
uma sala fornecida pela própria escola, durante o
período de aula.

Na análise estatística, para verificar associação entre
o gênero e o desempenho acima do esperado, foi aplica-
do o teste de qui-quadrado (χ2 ), e para comparação do

escore total e subescores do “Perfil de Habilidades
Fonológicas” (PHF) entre os meninos e meninas foi utili-
zado o teste não paramétrico de Mann-Whitney. O teste
não-paramétrico de Mann-Whitney foi aplicado, pois os
escores não apresentaram distribuição normal
(Gaussiana), devido à falta de simetria da distribuição. O
critério de determinação de significância adotado foi o
nível de 5% (0,05).

O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pes-
quisa do CEFAC e aprovado sob o número 155/05, com
necessidade de consentimento.

n  RESULTADOS

Das 40 crianças pesquisadas, 22 (55%) estão dentro
do esperado para faixa etária; 18 (45%) estão acima do
esperado e, nenhuma foi classificada sob atenção. (Fi-
gura 1).

Os indivíduos apresentaram um desempenho de
75,33% no teste. Os subtestes em que obtiveram me-
lhores resultados foram: adição silábica (95% de desem-
penho), seguido por análise inicial (93,13% de desempe-
nho). O subteste que revelou pior resultado foi: reversão
silábica (28,75% de desempenho) ( Tabela 1).

Não foi encontrada diferença significativa nos
subescores, no escore total e no escore total relativo do
PHF entre meninos e meninas (Tabela 2).

Dos 45% dos indivíduos que apresentaram resultado
acima do esperado, 42,9% são do gênero masculino e
47,4% são do gênero feminino. Dos 55% dos indivíduos
que apresentaram resultados dentro do esperado para a
faixa etária, 57,1% são do gênero masculino e 52,6%
são do gênero feminino (Figura 2).

Figura 1 - Distribuição dos indivíduos segundo desempenho no PHF
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Subtes te  do  PHP   n Méd ia       D .P.             Med iana       Mín imo          Máx imo

A n á l i s e  i n i c i a l 4 0 9 3 , 1 3    16 ,97                100   25        100

A n á l i s e  f i n a l 4 0 7 8 , 7 5    26 ,28                  75     0        100

A d i ç ã o  s i l á b i c a 4 0 9 5 , 0 0    14 ,10                100   25        100

S e g m e n .  f r a s a l 4 0 5 2 , 5 0    31 ,93                  50     0        100

Segmen .  vocabu la r 4 0 76 ,25    22 ,61                  75     0        100

S u b t r a ç ã o  s i l á b i c a 4 0 6 4 , 3 8    21 ,84                  75     0        100

R e c e p ç ã o  r i m a 4 0 8 5 , 0 0    23 ,20                100     0        100

R i m a  s e q ü e n c i a l 4 0 6 5 , 3 1    20 ,11                   75  12 ,5        100

R e v e r s ã o  s i l á b i c a 4 0 2 8 , 7 5   29 ,72                    25     0        100

I m a g e m  a r t i c u l a t ó r i a 4 0 8 5 , 6 3   18 ,68                  100   50        100

Escore  to ta l 4 0 7 5 , 3 3   10 ,02                    75   55           95

Tabela 1- Desempenho dos indivíduos em cada subteste do PHF

Subteste do PHF Gênero n   Média    D.P.    Mediana    Mínimo      Máximo        P valor

Análise inicial masc 21    7,43  1,29           8         4            8           0,79

 fem 19    7,47  1,47           8         2            8  

Análise final masc 21    3,00  1,05           3         0            4           0,19

 fem 19    3,32  1,06           4         0            4  

Adição silábica masc 21    3,76  0,70           4         1            4           0,94

 fem 19    3,84  0,37           4         3            4  

Segmen. frasal masc 21    2,14  1,31           2         0            4           0,91

 fem 19    2,05  1,27           3         0            4  

Segmen. vocabular masc 21    6,10  1,73           6         2            8           0,91

 fem 19    6,11  1,94           6         0            8  

Subtração silábica masc 21   2,43  0,98           3         0            4           0,39

 fem 19   2,74  0,73           3         1            4  

Recepção rima masc 21   6,67  2,13           8         0            8           0,85

 fem 19   6,95  1,54           8         4            8  

Rima sequencial masc 21   5,24  1,18           6         4            8           0,97

 fem 19   5,21  2,02           6         1            8  

Reversão silábica masc 21   1,29  1,01           1         0            3           0,21

 fem 19   1,00  1,37           0         0            4  

Imagem articulatória masc 21   6,76  1,61           8         4            8           0,79

 fem 19   6,95  1,39           8         4            8  

Escore total masc 21 44,81  4,84         45       37          53           0,57

 fem 19 45,63  7,21         45       33          57  

Escore total (%) masc 21 74,67  8,07         75      61,7         88,3           0,57

 fem 19 76,05 12,01         75       55          95  

Tabela 2- Análise do desempenho em cada subteste do PHF segundo gênero
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n  DISCUSSÃO

São raros os trabalhos na literatura que abordam o tema
bilingüismo, enquanto aquisição de duas línguas orais.

Algumas pesquisas especulam os efeitos
cognitivos, sociais e lingüísticos de um indivíduo bi-
língüe, e comparam crianças bilíngües com as
monolíngues, averiguando possíveis conseqüências
positivas ou negativas que podem advir do aprendiza-
do e conhecimento de mais de uma língua 12.

Nosso interesse foi verificar as conseqüências da
aquisição simultânea de duas línguas sobre a cons-
ciência fonológica do português brasileiro.

Os resultados obtidos na pesquisa demons-
tram que não há efeito negativo na aquisição simultâ-
nea de duas línguas orais, para a consciência
fonológica do português.

Durante aplicação dos subtestes análise ini-
cial e final, observou-se consciência fonêmica por
parte da maioria dos indivíduos pesquisados, capaci-
dade esta que estaria além do esperado para a faixa
etária, o qual seria apenas a consciência silábica.
Tal fato demonstrou consciência de unidades
intrassilábicas por parte dos avaliados.

Para a leitura em inglês, a habilidade de detectar rima
é importante assim como no português brasileiro, mas é
exigida em maior grau. Isso porque a maioria das pala-
vras que as crianças encontram nos livros iniciais de lei-
tura em inglês, são monossilábicas e, portanto, as rimas
e as aliterações correspondem a unidades intrassilábicas.
Já no português brasileiro, há uma preponderância de
palavras multissilábicas paroxítonas, e as palavras mais
freqüentes em cartilhas de leitura para crianças são
paroxítonas dissilábicas e trissilábicas. Na maior parte
dessas palavras, as rimas não correspondem a segmen-
tos intrassilábicos como no inglês, e sim a segmentos
maiores do que as sílabas 14.

A literatura aponta a aplicação de teste de habili-
dade de segmentação de sílabas e fonemas do por-
tuguês brasileiro, em crianças de idade pré-escolar,
mostrando que a segmentação de sílabas é mais fá-
cil do que a de fonemas 15.

Quanto mais cedo as crianças são expostas às
duas línguas diferentes, menores são as dificulda-
des encontradas para se estabilizar o sistema
fonológico dessas duas línguas. O ideal é que essa
exposição seja feita no período de desenvolvimento
da linguagem 16.

Pesquisas revelam que crianças que adquirem
duas línguas estruturalmente similares têm a possi-
bilidade de utilizar as duas estruturas de forma mais
eficaz e o mais próximo do modelo adulto 17.

Exames de neuroimagem funcional comprovam que
os meninos e as meninas processam a linguagem de
forma distinta, e que há indícios de que ao lidar com
material fonológico, o gênero feminino processa a lin-
guagem verbal nos dois hemisférios ao mesmo tem-
po, enquanto o gênero masculino o faz usando áreas
específicas do hemisfério dominante 18.

Na presente pesquisa, observamos não haver di-
ferença significativa em habilidade de consciência
fonológica entre meninos e meninas. Resultado este,
também observado em outra pesquisa 19.

Não podemos tecer comentários em relação às cri-
anças que possuem transtornos gerais ou específicos
de linguagem, fala e/ou aprendizagem, ou ainda, com
déficits cognitivos envolvidos, como Déficit de Atenção,
Memória, entre outros, tampouco em relação às crian-
ças com transtornos sócio-afetivo-emocionais, tendo em
vista que esta avaliação não correspondia aos nossos
objetivos na presente pesquisa.

n  CONCLUSÃO

A partir dos resultados obtidos, conclui-se que as
crianças expostas simultaneamente às duas línguas
(inglês e português brasileiro) durante o período de
aquisição e desenvolvimento da linguagem, apresen-
taram bom desempenho no teste de Consciência
Fonológica (PHF), demonstrando que a aquisição si-
multânea de duas línguas não prejudica a consciên-
cia fonológica do português, e que não há diferença
significativa no desempenho entre meninos e meni-
nas nessa habilidade metalingüística.

ABSTRACT

Purpose:  to verify the performance of bilingual children, with simultaneous language acquisition
(English and Brazilian Portuguese), during its first period, in the phonologic awareness of the Portu-
guese language. Methods:  40 x 5-year old children participated in this study. All were submitted to
the test “Phonological Ability Profile”. Results:  fifty five per cent of all children (22) scored the ex-
pected for their age (33 to 46 points), forty five per cent (18) scored higher then the expected for their
age (>46), and none of them scored less then the expected for their age (26 to 32). Conclusion:  the
bilingual development, with simultaneous language acquisition (English and Brazilian Portuguese)
during the first period does not bring about any negative effects in the phonologic awareness of the
Brazilian Portuguese language.

KEYWORDS:  Child Development; Multilingualism; Language
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